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Resumo
Objetivou-se com esta pesquisa avaliar a qualidade de ovos de galinhas poedeiras classificados em 
ovos de casca normal e vítrea, produzidos por galinhas em três idades distintas (30, 50 e 70 semanas). 
Para cada idade foram amostrados 45 ovos de cada tipo de casca. O peso dos ovos em ambos os 
tipos de casca aumentou com o avanço da idade da galinha. Maior concentração de cálcio na casca 
foi encontrada nos ovos  de casca normal em relação aos de casca vítrea, o teor de fósforo não foi 
influenciado pelo tipo de casca. A deposição mineral da casca foi constante. A espessura da casca 
aumentou independentemente do tipo de casca, ao longo da vida reprodutiva da galinha e diminuiu 
quando a ave se tornou mais velha. O percentual de albúmen aumentou, enquanto a percentagem 
de proteína e pH do albúmen diminuiram ao longo das idades. Percentagem da gema, umidade 
e pH diminuíram com o aumento da idade da poedeira, enquanto proteína bruta e extrato etéreo 
aumentaram. Os ovos de casca vítrea apresentaram casca de qualidade inferior àqueles de casca 
normal sem, contudo, haver um comprometimento da qualidade interna dos ovos.
Palavras-chave: análises físicas; qualidade do ovo; tipo de cascas.

Abstract
The objective of this study was to evaluate the internal and external quality of eggs classified as 
eggs with normal eggshell and eggs with vitreous eggshell, produced by hens at three different ages. 
Forty-five eggs of each eggshell type, normal and vitreous, were sampled at the ages of 30, 50, and 70 
weeks. The weight of the egg, in both types of eggshell, increased with the advancing age of the hen. 
Higher concentration of calcium was found in eggs with normal eggshells comparing to eggs with 
vitreous eggshells. The eggshell type did not affect phosphorus percentage. The mineral deposition of 
the eggshell was constant. The skin thickness increased irrespective of the shell along the reproductive 
life of the chicken and decreased when the bird became older. The percentage of albumen increased, 
while the percentage of albumen protein and pH decreased throughout the ages. Percentage of egg 
yolk, humidity, and pH decreased with increase of age of the laying hen, whereas crude protein and 
lipid increased. Eggs with vitreous eggshell showed eggshell with lower quality compared to those 
with normal eggshell, without, however, compromising the internal quality of albumen and yolk.
Keywords: egg quality; eggshell types; physical analysis.
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Introdução

O ovo representa uma importante fonte nutricional, especialmente rico em proteínas de alto valor 
biológico com nutrientes como os carotenóides luteína, zeaxantina, vitaminas e minerais essenciais 
à saúde humana(1), além de seu baixo valor de mercado, que o torna acessível à maioria dos 
consumidores(2). 
Comparativamente, a proteína do ovo apresenta um valor nutricional maior do que as proteínas de 
outras fontes como leite, peixes e feijão. Além disso, o ovo contém quantidades significativas de 
ácidos graxos insaturados (linoléico e oléico), minerais (ferro, fósforo, magnésio, sódio, potássio, 
cloro, iodo, manganês enxofre, cobre e zinco), vitaminas (A, D, E, K e do complexo B) e gorduras(3). 
A qualidade dos ovos é de suma importância para o desempenho econômico da avicultura de postura. 
Um fator determinante para a manutenção da qualidade do ovo é a integridade da casca considerada 
sua “embalagem” natural. A casca deve ser íntegra, sem deformações e trincas que comprometem seu 
conteúdo interno(4).
Qualquer defeito na casca pode comprometer a utilização do ovo tanto para a produção de pintos de 
um dia como para alimentação. Apesar do acúmulo de conhecimento nos últimos anos, ainda não há 
domínio de todas as técnicas relacionadas a mudanças no ambiente, na alimentação ou no manejo, 
necessárias para que os ovos atinjam os canais de mercado com a qualidade de casca desejada. Fatores 
como nutrição adequada, problemas sanitários do plantel, práticas de manejo, condições ambientais 
e genéticas podem influenciar sua qualidade(5).
A casca de ovos pode se apresentar alterada em relação à forma (deformados, com estrangulamento 
mediano, corrugados ou enrugados e achatados de lado etc.), cor (perda de cor, amarelados, pintas 
amareladas e manchadas), odor (mofo e contaminação), espessura (mole ou sem casca, casca fina, 
poroso e porosidade nos extremos), textura (superfície lisa, concreções, deposição de cálcio deficiente) 
e trincas (fissuras e quebrados)(6). Considerando as alterações que surgem na casca dos ovos de galinhas 
poedeiras, encontra-se no mercado, entre os ovos de casca normal, uma ocorrência conhecida como 
casca vítrea, frequentemente encontrada e muitas vezes refugada pelos consumidores por causarem 
um visual de desqualificação dos ovos.
A casca vítrea caracteriza-se por pontos cinza claro, com diâmetros variados espalhados por toda 
a superfície do ovo, sugerindo alguma alteração na casca que vai se tornando mais evidente com o 
aumento no tempo de armazenamento ou de exposição na prateleira dos supermercados e sacolões. 
Não se conhecem bem os fatores responsáveis pela produção desse tipo de casca, da mesma forma 
que se desconhece seu verdadeiro impacto sobre a qualidade da casca ou sobre a qualidade interna 
dos ovos no momento da ovoposição. 
Neste sentido, objetivou-se com esta pesquisa comparar variáveis químicas e físicas, comumente 
usados para definir qualidade externa e interna de ovos de galinhas de postura comercial, entre ovos 
de casca normal e ovos de casca vítrea.

Material e Métodos

Os ovos coletados para avaliação foram produzidos por aves de um único lote às 30, 50 e 70 semanas 
de idade.
Foi realizado um delineamento experimental inteiramente casualizado em esquema fatorial 2x3 (tipo 
de casca: normal e vítrea x idade: 30, 50, 70 semanas). No dia da amostragem dos ovos foi realizada 
a coleta diária conforme a rotina da granja. Da primeira coleta de ovos do barracão teste foram 
aleatoriamente separadas 20 bandejas, perfazendo 600 ovos, que foram reservados dentro da sala de 
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classificação de ovos e ali permaneceram armazenados em condições ambientais por 24 horas, de 
forma a facilitar a classificação dos ovos em casca vítrea e casca normal. Após esse período, os ovos 
foram repassados um a um e classificados visualmente em ovos de cascas normal ou vítrea, dos quais 
foram aleatoriamente selecionados 45 ovos de casca normal e 45 ovos de casca vítrea para cada idade, 
totalizando 90 ovos por idade. 
Em seguida os ovos foram transferidos ao Laboratório de Nutrição Animal (LANRA) da Faculdade 
de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Uberlândia, onde foram realizadas as análises 
físicas e bromatológicas.
Os ovos foram individualmente identificados e pesados em balança eletrônica Marte com escala 
de precisão de 0,5 grama. A seguir, foram seccionados com tesoura reta de ponta fina no sentido 
diagonal, e pesados separadamente albúmen, gema e casca, e o percentual de cada componente do 
ovo foi calculado em relação ao peso do ovo íntegro.
As cascas dos ovos foram lavadas em água corrente e suas membranas foram removidas. Depois, as 
cascas foram colocadas para secar em estufa à temperatura de 105 ºC durante duas horas. Em seguida, 
tiveram sua face interna corada com solução de azul de metileno (1 grama/100 mL de etanol a 70%) 
para que a cor azul se difundisse através dos poros, facilitando a visualização dos mesmos na face 
externa das cascas. Na sequência, procedeu-se a contagem visual dos poros em área de 1 cm2, com 
auxilio de uma lupa com aumento de 3,6 vezes, nos pólos maior, menor e região equatorial, conforme 
metodologia de Peebles e Brake(7).
A espessura da casca foi medida com auxílio de micrômetro digital (marca Mitutoyo), nos pólos 
maior, menor e região equatorial, e seu valor foi expresso em milímetros (mm). 
Cinco cascas foram agrupadas a fim de formar uma amostra composta, dando um total de nove 
amostras contendo cinco cascas para os ovos de casca vítrea e normal, para cada uma das idades, para 
a realização das análises bromatológicas. As cascas foram trituradas em moinho convencional (Elo) 
e peneiradas em tela de dois milímetros, pesadas e colocadas na Mufla. Em seguida, determinou-se 
o percentual de matéria mineral, cálcio (método de oxidimetria) e fósforo (método colorimétrico). 
Para determinação da qualidade interna dos ovos, o albúmen de cinco ovos foi agrupado a fim de 
formar uma amostra, perfazendo um total de nove amostras por tratamento (casca normal e vítrea), 
para cada uma das idades, para realização das análises bromatológicas. 
As amostras de albúmen foram homogeneizadas para determinação do pH com peagâmetro digital da 
marca Gehaka. Em seguida, foram dispostas na estufa de circulação forçada a 55 ºC por 72 horas para 
determinação da matéria seca e obtenção da umidade por diferença. A seguir, determinou-se matéria 
mineral e proteína bruta (método de Kjeldahl). 
Da mesma forma, as gemas de cinco ovos foram agrupadas dando um total de nove amostras por 
tratamento, para cada uma das idades, e a mesma metodologia anteriormente citada foi realizada para 
determinação do pH, matéria mineral e proteína bruta, além de extrato etéreo que foi determinado por 
meio do Extrator Soxhlet.
Os resultados obtidos de cada uma das variáveis testadas foram submetidos ao teste de normalidade 
Shapiro-Wilk e realizada Análise de Variância para os tipos de casca, idade e sua interação. Para 
os resultados significativos, as médias foram comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
significância.

Resultados e Discussão

Não houve interação do tipo de casca e idade das aves para peso do ovo, percentagem de casca, 
albúmen e gema (Tabela 1). Para os tipos de casca, normal e vítrea, não houve diferença significativa 
para peso e percentual dos principais componentes dos ovos.
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Com relação às idades, observou-se que o peso dos ovos bem como o percentual de casca foram 
maiores em ovos produzidos por poedeiras de 70 semanas de idade. Foi possível notar um aumento 
no percentual de albúmen à medida que a idade das aves aumentou. Comportamento inverso foi 
apresentado para o percentual de gema que sofreu redução ao longo da idade. 
É sabido que o peso do ovo aumenta com a idade da poedeira(8) e que a proporção de seus componentes 
pode variar em função da idade, fato que pôde ser comprovado no presente trabalho. Os resultados 
apresentados (Tabela 1) foram semelhantes aos relatos de Silversides(9), que avaliou a influencia da 
idade da poedeira sobre a qualidade de ovos a 35, 45, 60 e 75 semanas de idade. O autor observou 
aumento do peso do ovo com aumento da idade. O percentual da gema aumentou até 60 semanas 
de idade e depois se reduziu, enquanto o percentual de albúmen aumentou ao longo da idade das 
poedeiras, situação semelhante à observada no presente estudo, em que se observou aumento no 
percentual de albúmen e redução no percentual de gema; contudo, a redução na proporção da gema 
foi notada a partir de 50 semanas de idade.
Segundo Rutz et al.(10), do início ao final do ciclo produtivo, o peso do ovo aumenta à medida que 
a poedeira envelhece, não ocorrendo, no entanto, aumento proporcional da casca. Este fato não foi 
observado nos resultados expostos no presente trabalho (Tabela 1), em que o aumento significativo do 
ovo foi acompanhado por aumento percentual da casca. Este fato pode ter ocorrido devido à linhagem 
utilizada o que, aliado à nutrição adequada à idade da poedeira, proporcionou condições ideais para a 
manutenção da qualidade da casca. 
Para os componentes dos ovos, ovos de casca normal e vítrea apresentaram a mesma proporção. Na 
qualidade interna dos ovos nenhuma diferença significativa foi observada nas variáveis avaliadas, 
sendo que ambos os tipos de casca apresentaram o mesmo comportamento com o avanço da idade da 
poedeira. 

Não houve interação do tipo de casca e idade da poedeira para os percentuais de cálcio e fósforo 
(Tabela 2). Ovos de casca normal apresentaram percentual de cálcio significativamente superior em 
comparação aos ovos de casca vítrea. Entretanto, o teor de fósforo não foi influenciado pelo tipo de 
casca. Comparando as diferentes idades, o percentual de cálcio foi menor em ovos de aves jovens 
(30 semanas) em relação às demais idades, que foram estatisticamente iguais entre si. No entanto, a 
concentração de fósforo da casca foi maior em 50 semanas de idade em relação aos de 30 e 70 que 
não diferiram entre si.
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Interações significativas foram observadas para o tipo de casca e idade das aves para percentual de 
matéria mineral, espessura de casca e número de poros (Tabela 3). Para o tipo de casca normal, não 
houve diferença no percentual de matéria mineral nas diferentes idades das poedeiras. Este achado 
permite concluir que, com o aumento da idade e, consequentemente, o aumento do ovo, a deposição 
mineral da casca foi mantida constante. Acredita-se que este fato seja devido à suplementação de 
cálcio na ração de acordo com as necessidades das aves em cada idade, outro fator determinante foi 
a capacidade das aves em depositar esse cálcio na casca, sendo ela jovem ou velha. 
Fatores como linhagem da poedeira, idade, estado sanitário do plantel, manejo, nutrição e fatores 
ambientais são capazes de influenciar a qualidade dos ovos(11); no entanto, Washburn(12) destacou 
a nutrição como um fator determinante da qualidade, além de atuar no peso e espessura(13) e 
porosidade da casca(14). Neste sentido, a nutrição adequada à idade das aves pode ter contribuído 
para a manutenção do percentual de casca e matéria mineral ao longo da pesquisa, bem como 
percentual de cálcio.

Todavia, para a casca vítrea, a matéria aumentou gradativamente com o avanço da idade da poedeira, 
sendo seu maior valor observado em galinhas de 70 semanas de idade. Dentro das idades, ovos de 
casca vítrea apresentaram menor teor de matéria mineral, em comparação com ovos normais, a 30 e 
50 semanas de idade, equiparando aos níveis de cascas normais quando as aves que os produziram 
tinham 70 semanas de idade.
Tanto ovos de casca normal quanto ovos de casca vítrea apresentaram o mesmo comportamento 
para espessura de casca (Tabela 3). Ambos os tipos de casca sofreram aumento na espessura da 
casca para aves de 50 semanas de idade e posterior redução quando as aves apresentavam 70 
semanas de idade. Akyurek & Okur(15) encontraram resultados semelhantes quando avaliaram a 
espessura da casca em galinhas com 22 e 50 semanas. Resultados distintos foram relatados por 
Gheisari et al.(16), que verificaram menor espessura de casca em aves de 49 a 50 semanas de idade. 
De acordo com Roland(17) e Hamilton(18), o tamanho do ovo aumenta mais rapidamente com a idade 
da poedeira do que o peso da casca, fazendo com que a espessura diminua. A menor espessura de 
casca em aves velhas se relaciona com uma menor atividade enzimática da anidrase carbônica 
associada ou não à menor absorção intestinal de cálcio, mobilização óssea e menor taxa de retenção 
deste mineral. 
Dentro da mesma idade, poedeiras com 30 semanas de idade produziram ovos de casca vítrea mais 
espessos que os de casca normal; no entanto, nas demais idades, os ovos de casca normal foram 
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mais espessos (Tabela 3). Comparando-se os ovos de casca normal com aqueles de casca vítrea, 
ficou demonstrado que, a partir de 50 semanas de idade, os ovos de casca vítrea apresentaram 
cascas significativamente mais finas, fato que pode indicar maior fragilidade deste tipo de casca. 
Em relação ao número de poros, ovos de casca normal e vítrea apresentaram o mesmo comportamento 
com o aumento da idade das poedeiras. As cascas apresentaram gradativamente maior número de 
poros por cm2 à medida que a idade das aves avançou, o que corrobora a afirmação de Rosa et al.(19) 
de que poedeiras mais velhas produzem ovos mais porosos. Todavia, dentro da mesma idade, ovos 
de casca vítrea apresentaram menor número de poros em relação aos ovos de casca normal.

É sabido que, à medida que a poedeira envelhece, a qualidade externa dos ovos produzidos por ela 
diminui(8,1120), o que foi confirmado no presente trabalho, uma vez que os valores de espessura de 
casca e o número de poros evidenciaram a diminuição na qualidade da casca dos ovos com o aumento 
da idade da poedeira. 
Deficiência de manganês(21), infecção por Mycoplasma synoviae-assoziierte(22), falha na secagem 
rápida da casca, alta umidade são algumas das teorias encontradas na literatura sobre a ocorrência de 
ovos de casca vítrea; entretanto, pouco se sabe sobre a influencia da casca vítrea sobre a qualidade 
interna e externa dos ovos e de que forma ela poderia impactar na mineralização da casca. 

Na análise bromatológica do albúmen (Tabela 4) não houve diferenças entre ovos de casca normal e 
vítrea, para percentual de umidade, proteína bruta e pH. O percentual de umidade do albúmen aumentou 
à medida que a poedeira ganhou idade, enquanto a proteína bruta diminuiu. Uma justificativa para o 
aumento da umidade e redução da proteína é que, apesar de não ter havido diminuição percentual da 
casca ao longo do período avaliado, o número de poros aumentou facilitando as trocas gasosas com 
o ambiente, já que os ovos do presente trabalho permaneceram armazenados à temperatura ambiente 
por 24 horas. O aumento das trocas gasosas favorece a hidrólise de cadeias de aminoácidos por 
enzimas presentes no albúmen, destruindo a estrutura protéica e liberando a água ligada a grandes 
moléculas protéicas(23).
Os valores de pH do albúmen sofreram redução significativa quando as poedeiras alcançaram 50 
semanas, mantendo-se estáveis a 70 semanas de idade. Silversides e Scott(20) também observaram 
redução no pH desse componente dos ovos; contudo, a redução de pH foi observada para albúmen de 
aves de 59 semanas de idade.
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Para gema, ovos de casca vítrea apresentaram menor teor de umidade que os ovos de casca normal 
(Tabela 5). O percentual de umidade da gema reduziu com o envelhecimento da poedeira, bem 
como aumentou o teor de extrato etéreo, resultados semelhantes aos de Sartori et al.(24), que também 
observaram o mesmo comportamento para essas variáveis ao longo da vida produtiva da poedeira. 
Ahn et al.(23) relataram aumento no conteúdo de sólidos da gema e, portanto, redução no percentual 
de água. O pH da gema seguiu o mesmo comportamento observado para o pH de albúmen, ou seja, o 
pH sofreu redução ao longo período avaliado. 
Houve interação entre idade da poedeira e tipo de casca para percentual de proteína bruta da gema 
(Tabela 6). Ovos de casca normal apresentaram aumento no teor protéico da gema para poedeiras de 
70 semanas de idade. Aumento no teor protéico da gema também foram relatados por Sartori et al.(24)  
em função da idade da poedeira; no entanto, os autores observaram aumento de proteína em gema de 
ovos de poedeiras a partir de 40 semanas de idade.
Para casca vítrea, o aumento de proteína ocorreu quando as poedeiras tinham 50 semanas de idade e 
se manteve até 70 semanas. No entanto, dentro da mesma idade, o teor protéico foi maior em gema de 
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ovos de casca normal para poedeiras de 30 semanas de idade, situação inversa aconteceu quando as 
aves apresentaram 50 semanas. Todavia a 70 semanas de idade, poedeiras produziram ovos com teor 
de proteína bruta estatisticamente igual para ambos os tipos de casca.

Poucos trabalhos avaliam a composição bromatológica dos principais componentes dos ovos em 
função da idade das poedeiras. No entanto, o que parece ser consenso é que, com o aumento da 
idade da poedeira, ocorre aumento no peso dos ovos e perda da qualidade dos mesmos(25). Apesar de 
ter havido aumento no peso dos ovos e diminuição da qualidade da casca com o aumento da idade 
das aves, houve um esforço da poedeira em aumentar a concentração de nutrientes do ovo, uma vez 
que houve manutenção do percentual de casca com o aumento do tamanho dos ovos, aumento no 
percentual de proteína bruta e extrato etéreo da gema com o avanço da idade da poedeira. 
Ovos de casca normal e vítrea não apresentaram diferenças em relação à qualidade interna. Entretanto, 
o menor percentual de cálcio e matéria mineral dos ovos de poedeiras observadas com 30 e 50 semanas 
de idade, aliado à menor espessura de casca de ovos de galinhas de 50 e 70 semanas de idade, 
sugerem que os ovos de casca vítrea apresentam maior fragilidade de casca, o que poderia concorrer 
para ocorrências de quebras e trincas, além de maior facilidade de contaminação e perda de qualidade 
interna ao longo das várias etapas da cadeia produtiva.
 Outras investigações a respeito do tema devem ser realizadas a fim de se esclarecerem os fatores 
envolvidos na produção deste tipo de casca, bem como seus efeitos sobre a qualidade de ovos 
armazenados ou expostos no varejo para comercialização.

Conclusão

Os ovos de casca vítrea apresentaram casca de qualidade inferior àqueles de casca normal sem, 
contudo, haver um comprometimento da qualidade interna dos ovos.
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